
















Povo , e habitantes da Demarcaqáo Diamantina : falla-voa 
«quelle a quem tantas vezes tendes honrado com o lisongeiro no
me de Pai ; e nâo he natural , uáo he possível , que hum Pai vá 
de encontro , e se opponha á felicidade de seus iilhos ; e lhes seja 
portanto , de algum modo , suspeito ; ouvi , pois , e attentai bem 
no que vos vou dizer ; porque assim o julgo preciso para vos 
chamar á ordem , á paz , á obediência , de que tanto vos hieis 
desviando.

Forqado por Ordem Soberana a deixar vos , por algum tem
po ; e indo trabalhar em causa , que he tanto minha . como vossa ; 
quando esperava , e queria ter a mente livre , e desembaraqada 
de outros cuidados , que náo fossem vencer as poucas difficulda- 
des , que ainda me restaváo , para vos dar com a propriedade, 
que já tendes , a barateza do Ferro, de que nunca esperei , que 
vos armassfis , senáo contra hum poder estranho, e contra a 
tirania ; vi-me assaltado , e perturbado no meo proposito por 
rumores , noticias , e participações inquietadoras , que pozeráo o 
meu espirito em desasocego , e dillaceráráo o meo coraqâo , sempre 
interessado na vossa fellicidade. Por ellas fiquei suficientemeníe ins
truído do que se havia passado em Tejuco no dia 20 de Marqo , 
e seguintes . e foi patente a toda a Capitania , o quanto vos em
bebedou o prazer , que tivesteis com a simples noticia , de ter o 
Nosso Augusto Soberano por hum heroico , e sobremaneira gene
roso sacrillcio da Auctoridade absoluta, de que se achava reves
tido , acquicscido com a Naçáo Portugueza , que reunindo-se em 
Cortes , reassumia a Auctoriilade Soberana , até eutáo depositada 
nas Suas Reaes Máos ; fazendo á nós os habitantes do Brasil , a 
maior das graças , a de nos nivellar com os nossos Irmáos de 
Portugal, ^^ós conhecesíeis bem a importância de táo extraordiná
rios acconíccimentos , e náo esperados favores , por quem náo co
nhecia nem a longanimidade do Coraçáo de S. Magestade , nem 
a Ternura, e A m or, que devemos ao Nosso R ei, e P ai; hieia 
porém na eíTusáo da allegria , que tivesteis , perdendo inteiramente
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o siso , e o accordo , e com elles a obediência ás L eis, obediên
cia , que sempre vos distinguio, entre todos os habitantes do Bra
sil ; porque de nenhuns se exigiráo nunca tantos sacrifícios. Po- 
zesteis luminárias , no que uáo terieis feito nenhum desatino , se 
cortéz , e politicamente, tivesseis consultado as Auctoridades cons
tituídas , que de certo a isso nào se opporiáo ; nem as manda- 
riáo apagar; seuáo vissem já perturbada a paz , e tranquillidade 
publica ; pois que he de notoria verdade , que houve entre vós 
Cabcqas bastantemente esquentadas , que no meio da effervecen- 
cia , gritárão pelas ruas que se tinha acabado o Despotismo , que 
já  ereis livres, que já ereis Cidadáos ; obrigando os mesmos, 
que assim procediáo , á que se repicassem os sinos , para o que 
até quizeráo abrir com violência as portas do Sanctuario , e for
çar o Sacristão , ameaqando-o de lhe fazer da cabeça badalo; que 
se prendessem as Auctoridades constituídas; o que tudo erão ma
nifestos simptomas de sedição , que nunca se devia esperar de 
hum povo briozo , instruído, cortéz, e~ pacifico como vós até 
entáo ereis.

Devendo-vos pois queixar dos que vos seduziáo , e conduziáo 
á voragens , e precipícios , em que pelo menos perderieis muito 
na opinião dos bons , e cordatos Cidadãos ; vós vos e*candilisas- 
tes , e queixasteis da Auctoridade Constituída , que supria o meo 
logar ; a qual recebendo insultos, em troco da urbanidade, corn 
que havia mandado obstar a licença, e perturbação; sempre so - 
licita pela tranquillidade pública , procurou pôr freio ás paixóes , 
e aos desatinos, que seriáo necessários, logo que ás pertençóes, 
á hum falqo , ou mal entendido pondonor, se unia o que julga- 
veis insulto. Armou-se então entre vós poder contra poder: altar 
contra altar; e foi precisa toda a moderação, e toda a prudên
cia nos que legitimamente deviâo mandar , para que se não der
ramasse o sangue Tejucano , do qual huma só gôta bastaria para 
manchar, e ainda mesmo infamar a vossa , até aqui, tão bem 
merecida reputação, a vossa honra, e fazer muito duvidosa a 
vossa humanidade. Povo do Tejuco , não vos deixeis guiar , e 
seduzir , por quem he cego ; por quem ou não sabe melhor, ou 
só procura hum maior poder , do que o que tem , para deile abu
sar como abusa, do que lhe foi confiado. Â ós dizieis que ereis 
livres ; que havieis quebrado as Cadeias em que presos , por tanto 
tempo gemieis ; e lembrou-vos agrilhoar com ellas quem estava 
auctorisado para vos reter nellas! Querieis para vós, o que não 
querieis para os outros? Dizieis vós que se tinha acabado o Des
potismo ; e esse Despotismo do melhor dos Soberanos, seria por 
ventura substituído pelo de cada hum de vós ? Ficaneis então 
no mais deplorável estado de miséria , e na peior cituaçáo , em 
que póde estar hum Povo , isto he em perfeita Anarchia. Dizieis 
vós Cidadáos , e com eííeito estais hoje ellevados a tão alta di
gnidade j mas sabeis vós bem o que aois, e o que he ser Cidadão ?
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Qiiaes sâo os vossos deveres , quaes as vossaS prerogativas ? \  os 
de certo o náo sabeis ainda; porque apenas começais a se-lo: o 
tempo melhor do que eu , vos instruirá dos \ ossos de\eres, assim 
como das vossas regallias; licai porem entenderido ; eu vo-lo digo 
alto , e bom som , que o primeiro dever do Cidadáo , he  ̂ obede
cer rellio-iosamente á Lei por que deve ser governado ; e ficai en
tendendo*’ também, que se ellevados pela generosidade do Nosso 
Augusto Soberano , mais do que pela opiniáo publica , que ainda 
se náo tinha bem estabelecido entre nós ( porque ella , quando boa; 
quando ju sta ; quando benefica . e proveitosa he o frueto de muita 
meditação, e muito saber ) a tomar parte na Soberania , e no 
alto poder que ainda ha de regullar os nossos destinos , e tanto 
condo que nos fará felizes , não estais nenhum de vós , por mais 
grande que seja, auctorisado para fazer, o cjue bem \os paiecer 
por muito bom que seja , se for contra as Leis , e o que ellas 
determinão; a faltar-lhes o devido, e relligioso respeito; qeando 
ellas sáo legal, e competentemente estabellecidas para regrar a 
vossa condueta. E  lodo o Cidadão , que for contra ellas , que 
lhes não prestar a mais snbmissa obediência constituir se ha im- 
mediatamente Réo de Lesa Níação ; a qual usando bem co? seus 
direitos , nunca deixará impunes os Crimes contra huma L e i, feita 
pela vontade de todos. Preparai vos pois para obedecer melhor , 
eu vos previno a tempo , ás Leis , que vos dictarem as Cortes ; 
do que obedeceis, e obedecieis ás do Nosso Soberano , sempre pro
penso , sempre prompto a perdoar, e vede bem o que fazeis, e 
sabei que só com a cega obediência ás suas supremas determi
nações , vos fareis dignos de tomar parte nellas ; e vos fareis res
peitar como Cidadãos ; fazendo-vos ao mesmo tempo dignos da 
Dignidade , e Cathegoria , a que fostes ellevados. Sabei mais que 
dellinquindo já contra as Leis anteriormente estabellecidas , vós 
dellinquis já contra as feitas , e decretadas pelas Cortes ; porque 
ellas muito sabia , e muito providentemente já decretáráo que fos
semos governados por ellas , em qnanto não promulgavão outras 
melhores. E com eífeito , Povo da Demarcação , e habitantes do 
Tejuco, convenceivos da verdade , que vos vou dizer , e de huma 
verdade bem patente ás Cortes em similhante Decreto ; e i’em a 
ser, que he muito melhor, e muito preferivel ser governado por 
huma Lei má , do que não ter nenhuma. Eu insisto, e insistirei, 
em ejuanto tiver alentos, nesta matéria , para que a todo o tem
po vos não chameis á ignorância; que sendo de direito , não apro
veita a ninguém , insisti , e insistirei , porque tem chegado á mi
nha noticia , por pessoas de nenhum modo suspeitas , e de huma 
probidade a toda a prova ; que ainda na vespora da minha volta 
a Tejuco seduzidos por facciosos , vos conservaveis armados , de
clamando publicamente,, e ainda hoje, contra a Lei privativa , 
e ecouomica, que por mais de meio Século vos opprime, e de 
obedecer á qual, já se achava o todos cansados. Convenho, e gra-
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íniíamente concedo, qne a Lei , porque se tem governado a De
marcação Diamantina lie dura , acerba , e mesmo cruel ; mas ap- 
pellaudo para a vossa própria consciência, espero que me faqais 
•a justiça de descontar desses sincoenta annos de sofrimento , de 
vexame/, e de tormentos , quatorse em que vos tenho regido, e 
4?overuado , por essa mesma L ei, seu faltar ao meu dever; e isto 
alcansado de vós, perguntar-vos hei em que se fundáo presente- 
anenle os vosso receios V Se agora que comeqáo a raiar melhores 
dias . e apparece hum melhor , e mais claro horisonte , he que 
vos falta o sofrimento, e a paciência, para esperardes da Sabe
doria das Cortes , se quizerdes , ou do nosso Augusto Principe Re- 
,gente , o necessário remedio aos vossos males ? Sáo pois estes , 
Povo do Tejnco , e habitantes da Demareaqáo Diamantina os únicos 
meios , e o caminho seguro pelos quaes conseguireis nobre , paci- 
iica , e dignamente a segurança de vossas pessoas , e bens , que 
tanto julgaes em perigo. Vos náo vos tereis seguramente esqueci- 
ílo , de que apennas entrado no logar , que occupo , fui eu , sem 
zpie me o houvésseis requerido , quem prostrado humildemente 
aos pés do Throno, advoguei a vossa , e a minha Causa ; e se 
consegui do mais justo dos Soberanos , que náo fosseis punidos pe- 
Jos crimes de vossos Escravos , assegurando assim em parte , a 
vossa propriedade vacilante; que duvida poderieis vós ter antes; 
e a maior rasão agora , de serdes benevola , e devidamente atten- 
didos, e deferidos ? Náo dependendo pois de mim , e menos de 
Jiós , sem nos constituirmos Réos de Lesa Neçio , acabar com 
a Lei peculiar, porque fomos até agora governados, Lei , de 
cuja existência , e legitimidade , só podem , como realmente tem 
xluvidado , duvidar Cabeqas esquentadas , ou ouças ; compete-vos
comente o impreterivel , e incontroverso direito de levar aos pés 
<lo J hrono . ou de fazer conhecer ás Cortes os vossos gravames ,
e a vossa desgraça. Sede porém mui circunspectos , prudentes , e 
verídicos na vossa petiqáo ,* e náo lhes occulteis , que essa mesma 
L e i, de que tanto vos queixaes , vos tem conservado, protegi
do , e ainda privilegiado. Não estais porém de cansados , de im
pacientes , de mal aconselhados , cu seduzidos , no caso de proce
der do modo , e maneira , que vos inculco; e quereis de v'osso 
puro, e mero arbitrio contra o expresso Decreto das Cortes dar 
já por acabado o Regimento Diamantino ; então em ta l , e não 
esperado caso , tendo só poderes , instrucqoes , e Ordens Superio
res , para vos tratar agora , como sempre havia feito , isto he
com brandiira, e com a prudência de qne me julgáráo capaz;
logo qne eu esteja corn eucido, de que sois surdos á minha vóz , 
que julgo a da Rasáo ; e que não qnereis obedecer á Lei , por
que vos tenho governado , L e i, de cujo comprimento S. Mages*
íade , com o (loveniador da Capitania, de novo me encarregão; 
exigindo de mim a sua plena execução ; tornarei decididairente 
0 meu partido; e obrando como bom Cliristão , e até m.esmo
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como Magistrado, e Cidadáo Constitucional , alimpando a terra 
dos meus çapatos , e dando com vosco por acabada essa L ei, que 
chamais tiranica, darei também por acabada esta Administrarão, 
a quem ella serve de regra , e a quem presido. E prottesíando 
pelos enormes prejuízos , que dahi possáo vir seja a Coroa, seja 
a Nação , pelos quaes ficareis responsáveis ; me retirarei de vós , 
deixando-vos entregues aos horrores , voragens, e abismo da Anar- 
chia , ou do desgoverno. Seguramente vós não estranhareis que eu 
tome este partido, que tenho pelo mais prudente ; pois que fa
zendo a vossa vontade , também me deixareis a liberdade de fa
zer a minha; e de consiliar assim a honra com o dever; pois que 
nâo será possível, que queiraes recompensarme dos benefícios , que 
vos tenho feito , com grande sacrifício da própria saude, e maior 
ainda da fazenda , por espaço de quatorze annos , que vos tenho 
regido ; arrastando-me a yossa insubordinação, á vossa desgraça, 
e ainda ao perjúrio. Então não sereis de certo despejados por hu- 
ma L e i, que deixa ao Magistrado toda a liberdade de malversar, 
ee-lo-heis pela miséria , consequência necessária da cessação da 
Administração , e privação dos fundos, que ella tem sempre com 
justiça , e boa fé repartido entre vós. Povo da Demarcação, e 
habitantes de Tejuco , vós me conheceis de longo tempo , e a 
firmeza do meo Caracther; assim como as minhas boas inten- 
çoens para comvosco; e a pontualidade nas minhas promessas; 
não me obrigueis á excessos : eu sou homem; e não sou inspi
rado ; se tiver ordens de vos obrigar por outro modo , de máo
grado as cumprirei ; mas vede , que respeitando-as como devo ,
eu as cumprirei impreterivelmente. Entrai por tanto nos vossos 
deveres, o que espero façais depois de me ouvirdes , e depois de 
conhecerdes , que nenhum sacrifício para a vossa salvação , e para 
a vossa felicidade , me será pesado. E dando provas táo publicas 
de terdes entrado nos vossos deveres, na ordem , e na obediên
cia ás Leis, e aos seus executores , como desgraçadamente tendes 
dado do contrario , gritarei comvosco 3  Viva o Nosso Amado 
Soberano , Nosso Senhor hontem , e hoje o Supremo Chefe Cons
titucional de hum Povo Livre: Vivào as Côrtes , que nos hão de 
dar Leis Sabias , precisas , e providentes , que nos fação felices;
Viva o Piincipe Regente , que por ellas, e só por ellas nos ha
de governar , e Vivamos todos para gosarmos de tamanho benefi
cio. Feito em Tejuco aos 18 de Maio de 1821.

O Conselheiro Intendente Geral das Minas e Diamantes.

Manoel Ferreira da Camara Bethencourt e Sá.

I

Nós abaixo assignados , attestamos e sendo necessário jura
mos aos Santos Evangelhos , que a firma acima he do proprio
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Manoel Fenreira da Camara Bethencourt e Sá  ̂ por termos delia 
pleno conhecimento. Rio de Janeiro 17 de Agosto de 1821.

Alexandre José Froes.

Antonio Ferreira Alves.

Reconheço verdadeiros os Signaes supra da Attestaçáo. Rio de 
Janeiro 17 de Agosto de 182Í.

Em Testemunho de Verdade.

Joaquim José de Castro.

C A R T A
D e hum P atriota , A migo da V erdade , em R esposta a’ P ro» 

clamaçaó , ou A viso ao P ovo da D emarcação D iamantina 
r PELO Conselheiro M anoel F erreira da Camara B e

thencourt e Sa \

Amigo, hontem tive o gosto com o Povô deste Arraial de 
íer a Proclamação de V. S ., dirigida ao mesmo Povo; que ha 
mais de Dito dias estavamos sequiosos por ella; pois sabiamos es
tava V. S. muito occupado na sua .composição. Com eífeito pas
mei de ver a sem ceremonia com que V. S. no todo faltou á 
verdade á face de hum povo inteiro, testemunha! d o -facto , e em 
pontos tão melindrosos; como se para salvar seu amigo e' colle- 
ga fosse preciso lançar a culpa em outras cabeças , e essas não 
8Ó innocentes , mas até benemeritas! Isto nunca se poderia alcan
çar sem primeiro desfigurar toda a historia ; como V. S. fez ; 
descrevendo successos posteriores como se fossem anteriores , occul- 
tando factos aggravantes , e que de nenhum modo podião passar, 
como esquecidos ; confundindo tudo , á maneira de bom pescador, 
que turva as agoas para apanhar o peixe.

. Isto he o que agora j, passo á aclarar , em honra , e por 
amor da verdade , da justiça, e ainda á bem de V. S .; pois 
está em tempo de recolher este'* papel,, que  ̂ comò va i, o desa
credita, dando de V. S. idéas de hum Magistrado , escravo de 
paixões , e suspeito de má fé.

Protesto antes de tudo nesta, minha escrita ,de nunca afas
tar-me de huina decora urbanidade ; e se algum ainargòr houver
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em algumas de mii'.has expressões , esse será devido á uaínreza 
da cousa , de si mesma dnra e ingrata aos ouvidos ; porem que 
a verdade impera que náo se deixe ein silencio ; esta verdade , 
filha do Ceo , tão temida e aborrecida na Terra !

Bem ponderada esta Broclamaqâo , salta aos olhos que toda 
ella versa sobre très objectos priucipaes: mostrar que o Fis-
eal obrou como devia , em mandar apagar as luminárias: 2̂ '̂  , que 
füião humas poucas de pessoas , que seduzirão e provocarão o 
Povo para amotinar-se; 3 ,^ , com o pretexto de áar conselhos, 
instruir , e am.imar o Povo faz o seu proprio elogio. Seguirei esta 
ordem *, mas cumpre primeiro descrever este motim , que farei 
relatando simplesmente como elle começou , crescco , e acabou. 
Esta historia unica noa dirá de que parte íica o crime , e a vir
tude. Ouça V. S.

Com a chegada do correio no dia 19- de Março receberão 
vários sugeitos muitos papéis de novidades , relativas aos succes- 
sos do dia 26 de Fevereiro acontecidos na Côrte : não podia ha
ver a menor duvida , pois erão relatadas pela Gazeta Ministerial 
de 28 de Fevereiro com o Decreto de 24 do mesmo. No dia 20 
á boca da noite ; por hum espontâneo júbilo, comeqava o Povo 
a pôr luminárias com muita paz e socego, iiáo havendo nas ruas 
mais gente , que a do costume. O Fiscal presenciando de suas ja- 
nellas esta illuminaçáo , ao mesmo tempo acompanhada de repi
ques de siuos , e musica Militar ; ordena a seus Pedestres , que 
a vão apagar ; e elle mesmo bota-se em pessoa com grandes gri
tos á ter inâo nos sinos , e á fazer calar a musica. Os Pedestres 
com a brutalidade de negros , e atrevimento costumado no exer
cício destas ordens despóticas, entrão em tumulto , e com voze- 
rias , pelas casas, derribão á bordées , e espadas as luminárias. 
As mulheres espavoridas não sabem para onde corrào ; as crian
ças chorão, e os homens, lançando mão do que achão , saheni 
ás ruas , que eni breve se atalháo de gente. Os Milicianos leva
dos de hum pundonôr Militar , correm em grande numero á casa 
do seu Tenente Coronel Commandante , que então se achava fo
ra ; guarnecem a sua frente , e gritáo que o seu Q,uartel não 
será desattendido. O Povo achando este encosto dos Milicianos , e 
v'cndo que elles defendiào huma causa igual á su a , fazem cor
po com elles ; o numero dá animo  ̂ a Kiria ciesce \ bradão , e 
ameaçáo terrivelmente. Em iim chegava já a crise de passarem 
de vozes á factos, quando o Tenente Coronel , avisado do que 
hia na frente de sua casa , apparece , manda apagar as luzes ; 
©briga 08 Milicianos que se recolháo, e dispersa o Po\o. Desta 
maneira huma noite , que devia passar-se em effusóes de alegria , 
foi horrorosa ; e por grande felicidade não passou á huma effusâo 
de sangue , e de lagrimas.

Ardido o Fiscal com o successo daquella noite , e sem ami
gos , que melhor o dirigissem , no seguinte dia fez a lista dos pros-
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criptos ; mandou lavrar Portaria» e Assigoados para este Íjiíi ; de
terminou ttondas embaladas para todas as noites , e que para 
reforço se recolhessem as Praças dos Destacamentos. A Honda 
insulta á torto e á direito; dáo-se bordoadas neste e naquelle ; na
da de Devassas. O Povo de novo aggravado une-se aos Milicia
nos. Na noite de 24 sabe o Tenente Coronel , que quarenta Mi
licianos com todas as armas se acliavào de emboscada ; manda 
por elles; tira-lhes as armas : deposita-as no seu Q uartel, e ahi 
estabelece huma respeitável Guarda, que poz tudo em socego e 
quietação.

Ora eis-aqui , meu Senhor Conselheiro, a historia do motim 
fal , como succedeo. Apéllo para o testemunho de hum Povo : res
peito este testemunho, e o não metto á bulha , nem o insulto 
descaradamente , desfigurando huma verdade , passada perante elle. 
Segundo a historia de S. he o Fiscal hum benemerito ; e se
gundo a minha he o author da desordem , e digno de exemplar 
castigo. Tenha paciência ; vamos por partes ; porque o caso assim 
o pede. Diz a lii^toria , segundo a Proclamação , que o Fiscal 
inandára apagar as luminárias ; porque — ja tinha visto a páz 
e tranquilidade publica perturbada ; sendo de notoria verdade , que 
liouverão cabeças esquentadas, que gritáráo pelas ruas, que se 
tinha acabado o Despotismo ; que já .eráo livres e Cidadãos. — 
Assim foi, meu Proclamador; mas ha aqui hum Anachronismo: 
esses gritos scguiráo-se depois das bordoadas, e catanadas nas lu
minárias : antes disso tudo era em socego , todos se achaváo oc- 
cupados ein as preparar , e acender. Não repara V. S. que a sua 
L storia repugna o mesmo senso commum ! Que rasáo havia para que 
esse Povo se lançasse ás ruas armado sem ser primeiro insultado e 
provocado ? Porque havião de levantar vozes ameaçadoras , e al- 
legar que erão livres senão estranhassem de se verem tratados , 
como os mais viz dos escravos, e de hum modo o mais ultra
jante Em resposta a estes mesmos ultrajes he que gritaváo, e 
com rasáo, que estava já acabado o tempo do Despotismo; e não 
como o Sfír. Declamador quer dar a entender , que náo queriáo 
mais L e i, nem roca, e que por isso hião tender á huma Auar- 
chia. Ile verdade que fazendo cargo a V. S. esta falta de vero
similhança, em fazer hum Povo sahir ás ruas furioso, sem que 
nem para que ; diz que este Povo na efiijsáo de sua alegria — 
hia perdendo inteirameute o siso e acordo —■; porém náo reparou 
que também lhe devia fazer cargo, que a doudico , quando veni 
pela paixão de alegria , náo se segue o furor ; porém si.n salur 
á rua cantando e bailando de vióla e pandeiro *

Mais ; insta V. S ., não foi só o motim de — notoria verda
de , que deu causa , para se mandar apagar as luminárias ; foi 
também a falta de — corfezia e política — da parle do Povo. Bon»; 
quando crescem as desculpas, he sigual que o desculpador duvi
da que o creião. Mae nem assim íica outro o estado da historia,
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para V .S . a desfigurar: em todo o caso sempre liome insnlto ao 
Povo , quer se originasse o motim por hmna ou por outra causa, 
Poreíii se faltou ao Povo a cortezia , porque o — urbano Fiscal substi
tuto de V. S. , que com tanta urbanidade mandou obslar a desor- 
dem — náo deu exemplo de sua urbanidade , tolerando as lu
minárias, e não mandando táo urbanamente apagallas á bordées 
e espadas ? O objecto da festa , o mais sagrado de quantos ha 
dií^nos de festejo , pedia ao menos isao. Em Portugal . e em to
da  ̂ a parte , onde chegaváo estas noticias espontaneamente se pu- 
nhâo luminárias. O obséquio espontâneo be sempre de coração, 
o mandado pode ou náo ser. Diga-me , quando os Reis e líainhas 
do Rosário , na occasiáo do seu Reinado , illumináo a sua Igreja 
€ casinhas, são obrigados a pedir para isso licença? Não. Pois 
u'huma festa Nacional , que tem por objecto náo menos que a 
regeneração de hum Reino, e de huma Patria , quer V. S. su-v 
geitar o Povo, que no meio de luas justas e ardentes alegrias, 
náo faltem ás frias e serviz etiquetas de ir beijar a Pedra d’Ara? 
Náo , meu amigo, hem também esta — falta de cortezia — foi a 
causa’ de mandar se apagar as laminarias, A importância , a gran
deza do mesmo objecto , á que se tinha cdio , he que foi a causa. 
Muito tempo h a , que se tinha notado no Fiscal huma tristeza, 
huma taciturnidade todas as vezes , que ouvia fallar nestas novida
des de liberdade. Quando alguém por obséquio lhe euviava Ga
zetas , friamente as recebia , e jámais as restituía ; á uni de que 
nenhum as lêsse. Quando estourou a bomba perto da cabeqa -, 
e que não era só em Portugal , mas sim no Brasil que grassa
rão estas novidades , perdeo o siso ; náo por causa de alegria, 
como succedeo ao Povo , mas por fúria , e passou logo á fazer 
actos de hum furioso. Não succedeo assim a V. S. , que tem 
maior bôjo ; sabe disfarçar , e atfectar risos amarellos , e ir com 
o vento. Basta : passemos agora á outra parte da Proclamação , 
e á mostrar quem são os verdadeiros culpados do motim.

-- Povo do Tejuco ( exclama V. S. ) náo vos deixeis guiar , 
e seduzir por quem he cego , por quem ou náo sabe melhor , ou 
£Ó procura hum maior poder do que o que tem para delle abu
sar como abusa do que lhe foi confiado. -  Meu Proclamador , 
V. k  e o seu Rapaz da Gouveia , (1) sabe-se , que de mãos 
dadas tinhão ha tempos marcadas quatro , ou cinco pessoas para 
o seu vol de proscripção ; e já estarião despejadas , senão sobre
viessem estas mudanqas de cousas ; e todas estas pessoas dos bons 
do Paiz : porém sisudos, e em nada práticos na profícua arte da 
adulaçáo e humiliaeâo ; estes são, segundo V. S. , os seduetores

b 2

(I)  Ile o Fiscal, Luiz José Fernandes de O liveira, cujos as
cendentes sáo do arraial da Gouveia, menos o P a i, que he bem 
conhecido no Rio de Janeiro pelo appellido de Cara. -
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r do Povo: o alvo porém <!o pres&iile líro liáo pódo ser ontî'o se* 
náo o ''itucüíe Coronel Ccmniandacíe elo 2.Í- Regime.;to , è quem 
partícularmente se dirige esta exclamação, pelo rancor e odio, 
íjue delle tem V. S. ; porque seró ? V. S ., sen) se sentir o decla
ra : — procura hum maior poder do que o que tem. — Poder ! Isso, 
meu Camara, poder í O citnne deste poder, quando se acha em
máos de outrem , por pequeno que seja , he que a V. 8. as
sombra e aícnr.euía dia e ncile. He publico que o Coronel José 
Fertcira 1'achi.co |.'edio u sua reforma por não andar ás lutas coin 
V'. 8. Amiudadas vezes recebia recados . levados pelo seu Mulato 
S  Que puzesse tal Miliciano de íoniilho por tantas horas , que 
outro tal fosse canegado d’armas por tanto tempo. =  Este homem 
de natureza pacifico , e com Fan;iiia , tudo executava -, mas não 
deixava de envergonhar-se de fazer o papel de Cabo de Esquadra 
no seu proprio Regimento , de que V. S. se arrogava a honra de 
Coronel. Com o Capitão Commandante Carlos José de Mello quiz 
V. 8. praticar o mesmo ; porém foi á tempo repellido e desenga
nado , mandando-lhe este dizer, que quando precizasse delle para
o Serviço , o fizesse por hum atíencioso oíFicio, e não pela bocea 
do seu escravo.

O actual Commandante do Regimento , cujo poder assombra 
a V. S. , nunca se deixou goveruar; antes cem toda a energia 
procurou sempre, que se guardassem aos Milicianos os Privilégios, 
que o Rei lhes dava , e V. S. náo, em despreso da Lei , e mes
mo do Uei , conser\andc-os cm ferros nn Cadeia de mistura com 
negros, e ordinariamente sem crimes. Esta opposiçâo he o que 
V. 8. explica nas palavras. — Que procura hum maior poder do 
que o que tem , para delle abusar , como abusa. — Desenganc-se , 
meu Exclamador, que náo miacúla este homem , a quem (o Povo 
todo o confessa) s6 se de\e o não tcre.m-se inundado de sangue 
as ruas de Tcjuco, porque , quanto mais opprimido he o Povo , 
tanto mais terrível he a sua reacqão ; os tumultos populares , 
huma vez começados, ninguém póde prever onde irão parar: 
estas verdades nos ensina a historia de todos os tempos ; só V. S. , 
e o seu Fiscal as ignoráo.

Tenho , m.eu Proclamador , respondido á parte da Proclama- 
•̂ão mais necessária ; pcis ndia se tratava de tirar Justiqa á 

•quem a tinha , e da-la a quem a náo merecia ; e per isso me 
alarguei mais na resposta. 8egue-se agora responder ao terceiro 
cbjecto , que náo consiste senão em farfarronadas , cousas ridícu
las , e que nenhum crédito dáo ao seu author; por ser o elogio 
cm bocea propria. V. S. dá mostras que ignora , que a modéstia 
foi searpre o característico do merecimento , e que os homens mais 
benemeritos são os únicos que se ignoráo ; com tudo como algu
mas dessas íanfarrenadas precisão de respostas, vamos a ellas.

Logo que principiei a 1er a Proclamação , logo nas primei
ras liühuo , que fluxo de riso náo rne veio , vendo que V, S. se
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intitulava —Pai do Povo. — Ora , meu caro —Pai tio Povo ! — 
Porque não se iniitulou autes -A m igo  do P o v o .-  Nada Cpâ  
rece-me que o ouço ) nada ; Amigo do Povo he descer iiinito 
da íuialia attitude ; isáo .dá a entender que somoá alguma cousa 
iguaes ; Pai do l^ovo sim ; porque os Reis assim se intifuláo, 
quer sejáo £SU5 la i» , quer sê uO Svtis lyrannos. Lieui está : uúo 
sejamos eu e V. *8. Juizes nesta matéria; \enhão outros.

Se agora se levantasse tle sua sepultura , envolto em seu lea* 
qol de sangue o Alartyr Isidoro o recel>eria e reconlieceria por 
seu P.ii ? ( .̂) Ora quero coutar esta historia  ̂ que ninguém a sa» 
he melhor do que V . S . \  mas he para que veja se'’ca,ripo de 
memória. Entioa esíc miserável n i.uma tarde em IVjuco, moo~ 
tado em hum cavaMo , cercado de Pedestres e Povo, com tres 
tiros de espingarda , e alguns golpes de facáo ; vinha táo curvado , 
que quasi tocava com a cabeça na sella. No outro dia foi per
guntado , para o que V. S. de gosto se poz muito bisarro e ufa* 
uo vestido na sua Beca, precedido de Kscriváes, Meirinhos , e 
seus Lictores negros. Perguntava-sc com empenho á quem vendia 
diamantes ; esperava-se hnma grande lista de nomes , e principal
mente de duas ou tres pessoas !! Depois de quasi duas horas de 
perginilas , nada se pôde alcançar do Inieliz , sempre indüTerente 
tanto aos ameaços , como ás promessas. Assim mesmo todo cons
purcado de sangue negro e coalhado , com costellas quebradas , 
he atado a huma escada , que se mandou pôr fronteira ás janel- 
la s , donde V. S. presenciava , e administrava os açoutes. Que 
novo e inesperado fenomeno o vem então affligir ! O açoutado náo 
lisonjéa os ouvidos de V. S. com seus grilos . e com seus gemi
dos. Clama então V .S. aos Pedestres que puxem pelos bacalháos ; 
estes sóbem e descem alternalivamente com presteza e força; ras- 
gáo-se as carnes, o sangue salpica a terra , e não obstante o des- 
graqado náo geme! Suspeita V .S. que não haja aqui alguma cau
sa occulta , que faça que o padecente náo sinta ; chega-se V. S. 
mesmo ao lugar do patibiiio , pega e meneia os bacalháos , ê 
acha que as pernas eráo brandas (e na verdade o estaváo por mui
to banhadas em sangue ) e eucommenda outros para o dia seguinte. 
Ah ! meu Camara , como envileceste nesse dia as graves Viestes 
de Themis, e as confundiste com a jaqueta de carrasco! E ousas 
dar-te o nome de Pai do Povo !

No seguinte dia náo houve justiça , porque cí bacalháos náo 
estaváo ainda promptos. Ao terceiro foi segunda vez chamado ; e 
mantendo-se firme nas suas lacônicas respostas , como no primeiro, 
foi com altas e desentoadas vozes entregue aos açoutes. O Coi-

(2) Este Isidoro era hum pardo homem livre , que foi victima 
do odio , e do furor do Intendente. Todo o Tejuco o conhecia pOF 
hum homem sem crimes , e pelo contrario dotado de virtudes.
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lado entáo se lhe lançou aos pós, rogando que lhe perdoasse , que 
estava mais para morrer , que para soíirer tormentos: íoi repelliuo 
á pontapés. Eu o vi sahir para o terreiro sossobrado sobre quatro 
Pedestres , podendo apenas mover os pés ; o rosto desiigurado , 
a cabeça cahida a huma banda , e rccostada sobre os hornbrcs de 
hum dos Pedestres. Entáo maldisse e odiei lodo o genero huma
n o , como huma raça capaz de produzir feras! No meio dos aeou- 
tcs desfaleceo, e hum Pedestre grilou que era morto. Foi ao mes
mo tempo chamado xMedico , e Confessor; tocaváo os sinos á Via- 
tico , e á Santa Unçáo; foi aos poucos tornando a si ; e feliz- 
■mente para V. S. , náo morreo daquella vez ; porém passado pou
co tempo , e na mesma prisáo acabou. E he isto ser Pai do
Povo ? . , .

Joáo José Soares, filho de Tejueo , e ainda muito moço ,
porqne nâo quiz casar-se com huma rapariga , foi despejado, dei
xando inconsolável sua !Mái viu\’a , á quem ser\ia de companhia
€ de conforto. , .

Pedro José V^erciani, filho do velho Caixa Verciani , porque
V. S. suspeitou que era elle que aconselhava o Pai á que se 
nâo deixasse pisar por V. S .; que era hum Caixa , e que gover
nasse também , foi do mesmo modo despejado; e náo teve a sa
tisfação de assistir , e de fazer os derradeiros e filiaes officios a 
seu Pai na sua ultima enfermidade , e hora da morte. E he isto 
ser Pai do Povo ?

Ludgero Cândido de Almeida , filho também do Paiz , e po
bre Mineiro , foi bem desgraçado ! Conspirárâo contra a sua vida 
08 seus proprios escravos , e assentárão entre si de o matar , e 
enterrar na mesma lavra ; porém mudando de parecer o íoráo de
nunciar a V. S. que elle tirava muitos Diamantes na lavra. Foi 
Ludgero á hum tempo e repentinamente buscado tanto na lavra , 
como nas casas , que tem em Tejueo ; arraucárão-se-llie taboas , 
caváráo paredes ; e huma Mulher , que tinha em casa , foi posta 
quasi nua á vista de Escrivães , Pedestres , e Meirinhos; c o re
sultado de toda esta bulha foi achar-se huma e meia oitava de 
ouro, testemunho de sua pobreza. Náo obstante náo ter-se acha
do Diamantes , só pela aceusação de seus escravos foi despejado. (3) 
Bem está; até aqui não ha rasão de queixa ; pois havia iudicio, 
ainda que muito fraco; porém esta Lei impia e cruel, segundo 
as mesmas expressões de V. S. , para que foi ainda sobrecarregada 
por V. S. e o Fiscal Resende com huma pena arbitraria de fazer-

iy. i|l

(3) Na sua sentença , diz o Sur. Camara , que por náo lhe achar 
culpa , o condemna a despejo ; e aos Escravos porque merecera atteu- 
ção por principios de Direito , os conderana a trabalhar hura anno na 
fabrica de ferro , e a serem depois vendidos. Que bondade pater
nal ! Esta sentença vai transcrita uo íim.
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pe-lhe apprehensáo em todos os seus escravos , para trabalharem 
gratis poi hum atino na Fabrica do ferro , e que depois íossem 
vendidos contra a vontade de seu senhor ? ü  Regimento impõe tal 
pena ? Os Intendentes , os Fiscaes süo executores da Lei , ou sáo 
os Legisladores ?

Fiquemos aqui. Para que amontoar mais casos , todos quasi 
os mesmos , e factos de injustiqas , que bradáo aos Ceos ? l^ara 
que referir historias de homens presos de Potência, passando al
gemados pelas ruas, amaçados em ferros por semanas, por nie- 
zes , e largados ao depois sem saberem quaes foráo seus crimes ?

Diga-me , meu Camara, estas acções o auctorisão com efiei- 
to á tal pertençáo da Paternidade ? Se acha formoso merecer na 
historia o nome de Pai do Povo ; porque náo fez obras dignas 
disso ?

Passa V. S. ao depois á queixar-se de que o Povo o fôra 
agora perturbar no seu retiro filosoíico , quando eslava com a 
sua mente livre , e desembaraçada de cuidados, e por isso em 
vesperas de desencantar o ferro: entáo he que o Povo o desinquie
tou — com noticias . que dilaceráráo o coração , sempre interessado 
ua felicidade do mesmo Povo. — Ora , meu rico , para que bole 
agora com o gato , que dorme ? Para que veio aqui o ferro ? íía  
doze annos que V. S. se acha oceupado com esse desencantamento: 
a despesa tem montado acima de 120 contos , quantia que podia 
fazer quatro Fabricas ; e coutinúa aiuda com mais de 14 contos 
annuaes de despesa; e ferro nenhum! Entretanto tem-se levanta
do por toda a Capitania cem Fabricas , pequenas sim ; porém que 
dáo mais ferro que a grande de V. S. , que náo dá uenhum. Por
que ? Fazenda sem dono. (4)

Achei também graqa naquellas suas palavras da Proclamação: 
*- Dizieis vós que se tinha acabado o Despotismo do melhor doa 
Soberanos. Seria porventura substiluido pelo de cada hum de vós? 
Ficarieis entáo no mais deplorável estado de miséria , e na peior 
situação , em que pode estar hum Povo , isto he , em perfeita 
Anarchia. >— O meu Proclamador nunca toma as cousas , como são , 
sempre muda o estado da questão! O Povo não se queixa do 
Despotismo do melhor dos Soberanos ; he dos dous péssimos So
beranos de Tejuco, cujas vontades do dia fazem a Lei. Não he 
Despotismo do melhor dos Soberanos matar homens á açoutes; 
despejar outros por paixões particulares ; mandar apagar lamina
rias á bordoadas; levar á balas gente pacifica: eis-aqui de que 
se queixa o Povo , e o Despotismo de que falia; náo quer Anar-

(4) He este hum facto de tanta notoriedade e verdade , que até 
08 maiores amigos do senhor Carrara o náo podem contrastar , oa 
disfarçar ; e quando muitó dizem =: Camara he teimoso ! ! x: Aqueiia 
Fabrica de ferro he huma desgraça ! ! !
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chia , antes delia se queixa ; porque Anarchia he o estado presente , 
cm que se acha o Povo com o governo arbitrário de S"V. SS.

Causa riso ver como/V. S. se põe a explicar ao Pov© o que 
lie ser Cidadáo ! Diz , nessa embrulhada que faz , muita asneira , 
á que náo me importa responder ; porém náo deixei de reparar em 
<Iizer V. S. ( que nunca diz as cousas como sáo ) — que o Povo 
foi ellevado á tomar parte na Soberania mais pela generosidade do 
Soberano , do que pela opinião publica. —' Isto he mentir ( perdoe- 

a palavra , porque para aqui he propria ) náo á face só doine
Povo do Tejuco , he à face de todo o Mundo. O Povo represen
tou ao Soberano quaes eráo seus desejos, e se declarou altamente 
pela sua liberdade ; S. Magestade assentio e foi com a vontade do 
Povo. Nisto mesmo tem muito louvor S. Magestade ; nisto mostrou 
seu pacifico e verdadcirameute Paternal animo ; porque á náo ser 
assim , era expor seus Reinos , seus Vassallos ao horror de hu
ma guerra civil e desastrosa. Desta acção podia V. S. desenvolver 
mais outras circunstancias , dignas de louvor , se tivesse engenho 
para isso, e não lanqar máo de falsidades , que , em lugar de 
elogiar , vituperáo. Mas isto acontece aos que defendem huma 
causa injusta ; por forqa háo de 'dizer asneiras.

Continuando V. S. em seu tom Magistral com as suas liçóes , 
todo o seu empenho he recommendar obediência ás Leis : liqóes 
escusadas , porque disso ninguém duvida. Mas de que Leis he a 
recommendaqáo de obediência ? Ao Regimento Diamantino ; que em 
quanto ás mais , que existáo pouco lhe importa. Insta para isso 
«om hum sofisma , attestando que as Cortes também tem decre
tado obediência ao Diamantino ; porque , mandando ellas obedecer 
por em quanto — ás Leis auteriormente estabelecidas , delinquindo- 
se contra eilas , he delinquir contra Leis decretadas pelas Cortes ; — 
ora o Regimento faz parte das Leis anteriores , logo quem o des
obedece , delinqúe contra as Cortes. Nego, senhor Doutor,, que o 
Regimento faça parte da Legislação dò Reino; he huma Lei pri
vativa para hum só lugar , ignorada em todo o Reino , e até 
separada do corpo das mais Leis. Assentando V. S. com sigo ter 
já demonstrado íilosolicamente a approvaçáo da sua L e i, passa á 
louvar a sabedoria das Cortes de assim o ter feito , e por ellas 
dá a rasão ; porc[ue —> he melhor — , diz V. S. , — e muito preferi-
vel ser governado por huma Lei má , do que náo ter nenhuma. — 
Diga-me , senhor Mestre , o Tejuco , sem o Regimento , fica em 
tal estado , sem nenhuma Lei ? As  Leis Portuguezas , que por 
séculos tem governado o Reino inteiro , com ellas o Tejuco cahe 
cm Anarchia ? O seu adorado Artigo de Despejo , porque tanto se 
esbófa, náo podia também ser substituido pelas leis existentes v. g. 
que o Réo ou Despejado fosse ouvido sobre suas culpas , senten
ciado , e appcllado ? N ada: este mimoso Artigo lie que faz os 
próes , e precalqos do Lugar , e o enche de vento e orgulho. V. S. 
sem sentir , descobre-se adiante, logo que diz.
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— Insisto e insistirei ( na mantensa do Hegimento ) porqne tem 
chegado á niinba noticia por pessoas de nenhum modo suspeitas , 
e de buma probidade A toda a prova , que ainda na vespera da 
minha volta á Tejuco, seduzidos por facciosos , vos conservavcis 
aimados, declarando publicamente , e ainda hoje contra a Lti 
privativa e economica , que por mais de meio século vos oppri- 
me , e de obedecer á qual já vos achaveis todos cançados.— Üucr 
V .S. em bom Portuguez dizer: =; Insisto , insistirei, derramarei 
até a ultima gota de mea sangue em defensa deste Regiineuto; 
náo me faz peso que elle seja semente'de desordens entre o Po
vo , meus filhos; basta que para mim ( o ego ) me he muito ntil ; 
elle faz render mais o meu lugar , por elle represento figura de 
hum Terrorista , farça que sempre me agradou , e finalmeute até 
me protege a vida ; com elle só resistirei ás armas de todos os 
meus filhos. =; Ah! meu Camara , sempre te conheci ignoraniissi- 
mo da historia, essa mestra da vida: os hom.ens leváo-se melhor 
por brandura , que por meios coarctivos; e náo ha governo mais 
vacillante que o Despotico. Esta passagem unica, que aqui alie* 
gas , meu Proclamador , de que o Povo se achava armado para 
te receber , ella só desmente as fanfarronadas de te intitulares 
— Pai do Povo . — e de teres sempre governado com — brandura 
e luansidão. *- Diga-me . quando o Povo soube que viuha V'. S. , 
por mandado do General desta Província , pôr em socego as tcii- 
sas de Tejuco ; se este Povo estivesse na certeza de que era siu 
P a i, que vinha encarregado desta nobre commissáo , se aiiuana 
para o receber ? Náo iriáo antes coroados de fiores , e caniauüo 
versos em seu louvor recebello á Cruz das Almas V ElUs esta\ão 
bem informados dos ameaços , que V. S. fazia lá do Mòiro , quan
do recebia as queixas do seu Rapaz, habiáu que se congratuiava 
V. S. de 08 ter sempre regido coin a vara de ftrro : * que ci m 
a mesma os vinha agora esmagar de todo ; que nomeava a mui
tos pelo seu nome , e jurava que o'lenente Coronel iVlunoel Vuira 
C!outo não ficarii impune , por ter a ousadia de proferir u sua 
Proclamação nas bochechas de dois Magistrados ( o Ciscai, e Ou
vidor) uo acto de fazer o seu Regimento jurar a Cousiituição (ó). 
Porém ainda não sabia o Povo , que V. S. vinha já com as mãts 
amarradas pelo mesmo General , e até da Corte á respeito éo 
seu Regimento. Eis aqui a rasão , porque V .S . mudou oe etn- 
portamento , talvez b«m á seu pesar; e até tomou liiim novo 
estillo , e táo assucarado na sua Proclamaqío , que muito me 
admirou.

Vejamos agora as hypocritas palavras , com que procede : — 
Convenho e gratuitamente concedo que a L e i, porque se Um g«j»

(5) A Proclamaqáo he a que vai transcrita no fim deste Fo
lheto.
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remado a Demarcação Diamantina he dura , acerba , e naeswo 
croel ; mas appellando para a vossa mesma consoiencia espero, 
que me façaes a justiça de descontar desses ciucoenia annos de 
solfrimeríto, de vexames , e de tormentos , quatorze em que vos 
tenho regido e governado por essa mesma L ei, sem faltar ao meu 
dever. — V. S. com elTeito estará siuceramente persuadido, que tem 
sido —• Pai do Povo, — que tem feito hum governo Patriarchal ; 
ou chega á .despresar tanto o Povo, que o tem por cousa nenhu
m a, e que ninguém se atreverá a contradizello? Ah! meu Pai , 
o Isidoro com a sua mortalha em sangue que appareqa ; appure- 
ça a Mái de Joáo José Soares com as suas lagrimas ; o velho 
Caixa, Verciani ; Ludgero, e outros, e outros que ihe faqáo esse 
desconto, que pede ; eu náo me metto nisso.

Recommenda-nos ao depois V. S. que tenhamos paciência mais 
por algum tempo (. porque em quanto o páO; vai e vem folgão as 
costas , e entretanto podem retrogradar as cousas , e voltar o bom 
tempo antigo) até que nos venha a derogaçáo da Lei da parte 
do Principe Regente , ou das Cortes ; ou que recorramos á estas 
duas fontes, como os légitimes meios de yermos-nos livres dos nos- 
nos —gravâmes, .e desgraça.— Aconselhando-nos o modo como 
devemos fazer o nosso requerimento , he coriosissimo o plano , 
que nos offerece : — Sede porém inui. círcunspeçtosí, prudentes, e 
veridicos na vossa petição;,e náp lhes occulteis,, que çssa niesma 
L e i, de que tanto vos queixaes , yoŝ  tem conservado , protegi- 
do , € ainda privilegiado. — Ora, segundo o bom conselho de V, S ., 
deve a petição ser Lita assim s  Senhor,, Dizem os Ppvos da De- 
marcaqão Dií mautioa que elles tem tido a boa fortuna, de serem 
governados até hoje por huma Lei privativa , que os tem con- 
servádo , isto he , segurado as propriedades de suas pessoas , e 
bens, protegido , isto he, administrando Justiça imparcial,, pro
tegendo o fraco contra o poderoso injusto ; e privilegiado , isto 
he, mantendo nossos Privilégios,; e por isso esta só Lei valendo 
huma Constituição inteira ; porém á, fim de vermos-nos livres da 
nossos gravâmes e desgraça: Rogamps,y. A. R. haja d e, a b rogar 
á tal Lei. E R. M. ::q Que, chocalhada de idéas contrarias hu
mas ás outras náo ajunta aqui,y.,S . !, Tenho visto muito p NU 
coláo d’ Azeredo discorrer assim. (6) Diga-mç, mais §íír. Conselheiro 
de máos conselhos, poucaS; linhas atrás , acaba V. S .‘ de descom
por ô seu Regimento , chamando-o — Lei dpra , acerba, e mesmo 
cruel; — como casâo essas palavras com o que di« agora, — 1-ei 
conservadora , protectora , e guarda de priVilegios — Deixe o ,Re-

;  . t . . ‘ ' - ■ : . - i ‘ ‘ ‘ i í "  ' ■ ’ ■ . ■ ■ '

1
^  • . ■ i  ■ ■ ■

(6) He hum doido , mas tranquille, que ha no Tejuco : e nisto 
différé de alguns , que todos conhecemos. E o mais he que este 
doido pedio huma filha ao Camara.  ̂ Obraria nisto alguma forçai, 
le sympathia?
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gim;n!o, men amigo, one eslá sem remc-dto *, náo' p'erca agorá o 
sen juizo por amor delle ; veja que já mãó diz cousa cotncousâ; 
tnide em si ; panos e rmiis panos de vinagre nessa cabeqa , se
não . . .  . !

SKr. Camara , até aqui tem V. S. dado mostras de hum Pro- 
theo em seitas Polificas , ora Constitucionista , tres ou quatro 
linhas adiante Despotico , e sempre acérrimo Egoisia ; porém nun
ca cuidei que também fosse Missionário Aposíolico! Ora vejamos 
que tal préga. O estilo, que agora toma , he macio , modesto , 
melifluo , e digno de hnro Apostolo ; roga ao Povo, e por bons 
modos, que náo queiráo ir contra o Regimento, e promette que 
d’ agora por diante os governará — com brandura . e com a pru
dência como sempre havia feito; — mas dado que se mostrem sur
dos ao seu peditorio , entáo como bom 'Chrislào sacodrrá a'poeira 
dos seus qapatos , e se retirará : — protestando porém — accres- 
centa V. S. , — pelos enormes prejuisos , que dahi possáo v ir , se
ja á Coroa, seja á Naqáo , pelos quaes ficareis responsáveis , dei
xando-vos entregues aos horrores , voragens , e abismos da Anar- 
chia, ou do desgoverno. ‘ ■

Quando li esta passagem do sermáo, men Reverendo, que 
riso me náo veio! Lembrou-me logo a historia do*Medico do*Doente 
Imaginário, quando, recalcitrando o Doente contra seus-remedios-, 
elle ao despedir-se bate-lhe o pé , e depois de o aViiéaçar com 
muitas moléstias , o condemna por fim á huma Dyspepsia.- Quando 
o Dorne Grego com os resaltos dos dous pp juntos chocalhou no 
miôlo do pobre scismatico , atira-se por terra, levanta as mãos, 
e clama =: Misericórdia Sfír. Doutor, »nisericordia, Dyspepsia náo. =s 
Agora se houver algum Teiucano também de cabeça enferma pô
de gritar =: Misericórdia , meu Pai ,• misericórdia , Torageos náo, =: 
Deixemos zombarias; vamos adiante. J

Com que protésta V .S . contra os enormes prejuízos V'vindos 
i! Corôa , ou á Nação, acabando-se o Regimento? Vejamos quaes 
ião' esses enormes prejuisos. Quando V. S principiou a reger esta 
Admiuistraqáo no fim do anno de 1807 , eiJa se achava quasi 
desemptuhada , e os Bilhetes corrião ao- pari da moeda : em pou
cos annos'mostrou o balanço hum deficit* de 444 Contos; e o 
cambio dos Bilhetes subio á 50 , bO , e 80 j or cem. A ffirmo puis 
que em todo o tempo da administração de V. S, . isto he , de 
quatorze annos á esta parte , a Exiracção tem sempre perdido* 
Vamos por partes, i ‘

i ■ . ^
O Erário assiste á Extracçáo Diamantina annual-

mente com 120 contos , que em 14 annos monta á 1.680:OOOUOOCO 
O Balanço do anuo de 18l5 mostrou o deficit de 444:OOÕIJOOO 
Ordenados dos dois Ministros , e Escnváo , que sáo

pagos por Folha áparte , nos 14 auuos 81:200LJ000
Soldo e inais dcrpesas com a companhia de Cavalla- ■

c 2
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ria » que guarnecem os Destacament., nos 14 annos 
So!í)o da Companhia de Pedestres da Intendencia , 

108 14 annos

92:92ôU952

67:07617128

2.365:202 U080

Anda em muito mais a despesa da Extracçáo dos Diamantes, 
do que senáo faz aqui mençáo , e que avulta muito ; a saber: 
a importância de fazendas seccas , que vem pelo Erário , além 
da assistência annual , para se dar em prêmio aos negros pelos 
Diamantes maiores : estas fazendas constáo de quasi todos os ge- 
Beros mercantis , como são Baétas , Fanos Unos , ordinários , Du> 
rantes , Panos de linho, O.llandas , Lenços, lletroz, Linhas, 
Agulhas, «&c. e para o expediente Papel, Pennas, Lacre , Pré- 
goa, Limas, Verrumas , &c. Além disso todo o Sal necessário 
para a escravatura.

Também senáo mette aqui em conta a grande despesa , que 
faz B Fazenda Real nos reparos das casas da Intendencia , e dos 
Quartéis Diamantinos.

Náo sáo também contemplados nesta conta os 4U800 , que se 
dáo por dia a V. S . , como ajuda de custo, quando se acha na 
Fabrica de ferro ,: e logo que se póe a caminho para ella: nem 
08 80OU00O réis annuaes , que obteve de pensão pelos relevantes 
serviqos , que —< devia •— fazer ao Estado.

Ora vejamos quanto tem produzido de Diamantes esta céle» 
bre época dos quatorze annos da administração de V. S. Do pri< 
meiro de Janeiro de 1808, até Maio inclusivè do presente anno 
tem*se recolhido ao Cofre, salvo o erro 11:080| oitavas de Dia« 
mantes , dos quaes feita a conta somente pela despesa , que mos« 
tra a columna acima , sem attenqáo alguma á que acabo de apon
tar ,, que náo he pequena ; vem a sahir cada oitava por 214U433 rs* 
que 4 contar«se com toda a despesa , que faz a Coroa , sahiria 
por muito mais de 24017000 réis. Sabendo'Se agora por quanto se 
tem vendido estes mesmos Diamantes em Inglaterra , se conhecerá 
qual tem sido o prejuiso.

Sabe-se que dos Diamantes da primeira administração, desde 
o seu principio até á administração, de João Ignacio do Amaral 
Silveira exclusivè , sahio cada oitava a 121Ü00O réis, na de João 
Ignacio a 119U0Ü0 réis , e na de Modesto Antonio Mayer a 
lOlUOOO réis. Este Ministro, ápesar do seu merecimento , morreo 
em desgraça ; ao mesmo tempo que outros , só fazendo mal e 
nenhum bem , vivem na abundancia , e bem remunerados, fazen
do pouco caso da opinião publica. O’ têmpora ó mores!

Ora este nenhum interesse , ou antes perda , vale a pena de 
estar o Rei em continua guerra com estes Povos da Demarcação; 
huns degradados para a Africa ; outros despejados ; outros mortos 
em Galés ; outros levados á chumbo , como caças do mato, cu-



( 21 )

jas ossadas aîvejâo á cada passo pel< 
uhos da mais barbara T vraaniaü!

ela« serias e campos , testemu«
y

Digo mais , que ainda mes.r.o no tempo dos Contractadores 
quaudo as remeâsas montaváo anuualmente de cinco á dez mil 
oitavas ; nem assim estes Diamantes deixavão em Portugal a uti
lidade , que deviáo deixar. Klles hiáo sustentar e enriquecer cen
tenares de Officiaes estrangeiros , como Lapidarios , Ourives, Gra
vadores , e a outros muitos , que se occupaváo em preparar ma
quinas e mais instrumentos precisos á labutação desta manufactu
ra ; em quanto os Portuguezes , mortos á fome , se conservaváo 
ociosos. Além disso que immenso cabedal náo mettia no Paiz 
estrangeiro a exportação destes Diamantes, podendo ficar em Por
tugal! Com certeza se póde dizer, que a Natureza deo aos Por
tuguezes a propriedade dos Diamantes ; porém elles, com o seu 
estúpido systema , entregarão quasi toda a utilidade , que lhes po
deria resultar de mão d'obra , a luglezes, e Holiandezes. Náo 
preciso insistir mais na demonstração desta verdade ; porém con
tarei sempre hum caso , que presenciei. Hum logiez comprou hum 
Diamante por 24U000 réis; mandou á Inglaterra fazer delle hum 
annel, que veio no valor de 300U000 réis, e por tanto se ven- 
deo. Este Diamante deixou em Portugal, ou Brasil 24U000reis, 
e em Inglaterra 276U00Ü rs. Assim como vai em pequeno pon
to , assim vai em grande.

São estes os enormes prejuisos , vindos á Coroa, ou á Na- 
qão , pelos quaes protésta o meu curto Economista: sim virão, 
mas será para V .S. pela cessação de oito mil cruzados, que tem 
de Ordenado ; de 8001J000 réis que tem de pensão ; e de 4U800 
por dia , quando visita a Fabrica de ferro, que dará a mesma 
utilidade , que tem dado a Extracçâo Diamantina, administrada 
for V.S. (7). Meu amigo , — tempo virou — ; he a fraze dos nossos 
negros, quando querem exprimir, que o tempo presente não vai 
tão bem , como o passado : o Erário , que antes era —• Fazenda 
de Francez — , hoje he Nacional : há mil Argos de cem olhos , 
que 0 Vigiáo: quando V .S . der estes conselhos, muitos e mui
tos sahiráó a contradizei lo : hoje já se entende a lingua , ou giria 
dos Egoistas ; que quando elles usão da palavra — Publico —, 
esta quer sempre dizer — particular — , e he sempre relativa ao 
— Ego. — Com que — tempo virou — : póde muito bem recolher-se 
ao seu Engenho com o Regimento Diamantino ás cóstas , á fim 
de recobrar a sua saude gasta , como diz V.  S. , na causa Publi
ca : he verdade porém que não ganhará tanto , nem levará táo 
boa vida ; mas a saude náo he paga com dinheiro algum.

(7) E a famosa Quinta dos Caldeirões , onde por longo tem.- 
po trabalhou o Administrador Francisco Carneiro com 100 Escra
vos da Administraqáo , e que eom etfeito a reduzio a huma De
licia ! ! Fj só assim he que se pódem fazer proêzas.
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Náü se contentando V. S. cora as impvecacjóes já feitas, ainda 
se lembra de mais pragas. Estas são , que ausentaudo-se V. 8. , 
e o Regimento Diamantino , duas fontes de riquezas e prosperida- 
des , a pobreza e a miséria será tamanha , que não será preciso 
que 08 Magistrados despejem os moradores *, elles mesmos se des
pejarão : —. Então não sereis de certo despejados por huma L e i, 
que deixa ao Magistrado toda a liberdade de malversar ; se-lo- 
lieis pela miséria , consequência necessária da cessação da Admi
nistração , e privação dos fundos , que ella tem sempre com jus
tiça , e boa fé repartido entre vós. — Meu Padre , cuida V. Reve- 
rendissima que está , como Santo Antonio , missiouaudo aos pei
xinhos na praia! A Demarcação he hum ponto á vista da Ca
pitania ; a maior parte desta só cuida em plantar e criar ; huma 
menor em minerar , e também plantar: seus habitantes não desam
pararão as terras por miséria , antes haxerá riqueza íiorecerá o 
Commercio , e crescerá a População. Como, meu Rexerendo, hum 
Povo , que piza sobre a  Ouro e Diamanle.s , e além disso também 
possuidor de terras de cultura , e de pastagens ; como este Povo , 
ficando as teiras desempedidas , e podendo todos trabalhar, o que 
agora não succede , porque nem todos tem onde trabalhem , e se 
conscrvão ociosos ; como este Povo se ha de despejar por cansa de 
miséria ? Dissolve-se este enygma , appiicando-se-lhe a giria Egois- 
tica : quem se ha de despejar será V. Keverendissiina por falta dos 
grossos sallarios; e tan.bun o seu Kapaz Ajudante pela mesma 
rasáo.

Finda a Missão , gósto de ver , como despe V. S. a pelle 
de cordeiro, significativa da rnansidão Apostoiica, e fica na natu
ral de tigre , e acaba ameaçando e aterrando — Povo da Demar
cação, e habitantes de Tejuco . . . .  não nie obrigueis a excessos ; 
eu sou homem , e não sou inspirado ; se tiver ordem de vos obri
gar por outro modo, de máo grado a cumprirei , mas véde que 
respeilandü-a , como devo , a cumprirei iinpreterivelmenle. — Então 
falia serio , ou he só para mctter medo V Quer metralhar ò Po
vo V Cnida que são Isidóros.^ O seu coração, eu o seguro^ não 
leiá Câsa mágoa. — Tempo virou.— !'• • '

Piquemos aqui: desejaria por mais tempo conversar com V . ; 
porém estou cançado de escrever. Repito o meu conselho; reco
lha o papel , qne cm nada o acredita, nem em cousas, nem era 
fra/es: não me tenha raiva por isso; fatio como entendo; por 
ser sen amigo. Amicus Plato , sed magis amica veritas. Deos guarde 
a V. S. muitos auuos. Tejuco de Maio de 1821. •

P. A. V.

F i m .



Diz Lntoro Cândido dc Almeida . qne para Requerimento, 
que tem predaa por Certidão o llieõr da Sentença proferida nos An- 
i ^ R  que se procedeo entre elle Aecusado, e seus Escravos Acco-

sadores.  ̂ servido mandar
passar verbo adverbura em modo 
que faqa fé.

P. Certidão.
E R. M.

T uiz Josê de Figueiredo , Escrivão Interino da Real Int^dencia 
doe D Ía iírtern o  Irra,ai do Teju.o Serro do Frio &c  CertiIjco 
que revendo os Autos de Summario , a que se procedeo, cont a 
l  Soppiicante , oe qnae. ee acháo em meu poder e Ca'lorio, nelles 
a follm. dez se acha a Sentença , de qne faz  menção o Req«.- 
rimento supra , cujo theôr he o seguinte ; =  V istos estes Autos , 
e a táo deuta como jurídica resposta do Desembargador Fiscal o 
D iarntea eom e»joÍ principio, m. conformo, con.i erando com 
elle muito debilitada a prova dos Denunciantes do ®
demno a lavrar Termo de Despejo para fora desta Comarca. E 
porque os seus Denunciantes , denunciando o também se 
íáo! e devão por bons princípios de Direito merecer a\gvma coa- 
sideraqâo , ticáo por irim sómente condemnados a trabalhar soltos 
na rL i Fabrica de ferro por espaço de hum anno , hndo o qual 
seráo avaliados . e vendidos a pessoas conhecidas , que por elles 
mais derem  , ficando esta Administração responsável a fazer bom 
ao Réo o que produzir a sua venda. E pagará as Custas ex 
causa. Tejuco, aos dezoito de Abril de mil .oitocentos e dezasete. 
Manoel Ferreira da Camara de Bethencourt e Sá. Nada mais con
tinha a dita Sentença, que eu Ea^rivao aqui j
prio» Autos me reporto. Tejuco, 10 de Juqho de 1&20. Eu Çui/i 
José de Figueiredo , Escrivão Interino dos Diamantes que o e*-
crevi, c o n fe r ie  assignei. «..mimConferida por mina

Luiz José de Figueiredo.

Reconheço verdadeiro o Signal supra. Rio de Janeiro 21 do 

Agosto de 1820. T^gtemunho de Verdade.

Joaquim José de Castro,.
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F A L L A
Ao Segundo R egimento de Cavallaria de M ilícias do Serrg

F bIO , NA OCCASIAÔ DO JüRAMENTO SoLE.MNE a’ CoNSTlTÜI-
^AÔ G eral do R eino-Unido , PELo C hefe do mesmo 

O T enente  Coronel M anoel V ieira Couto.

(Tejnco 22 de Abril de 1821.) r;:
Companheiros em Arma«, tendo já rendido Graças ao Supremo 

Arbitro do UniVerso , e dos Impérios; por se dignar, proteger as 
Cousas Portuguezas ; nos resta agora preencher hnm dos mais sa. 
grados deveres ; jurar a observantia , e a manutenção de hnma Cons. 
tituição , particular presente do Ceo: huma Cocsfitniçáo, que le
vará a Monarchia Portugueza , até hoje olhada com menoscabo pelos 
Kslrangeiros , á par das mais policiadas, e illuminadas da Europa. 
Huma Constituição , que 1er aiitará os Portuguezes do estado aljecto * 
em que jaziao , para o de Cidadãos , homens livres , e filhos de huma 
Patria Protectora. As nossas pessoas, e l'ropriedade serão respeitadas; 
€ este respeito constituirá de hoje em diaute hum Direito nato do Ci
dadão Pf.rtuguez.

Não seremos jámais expulsados (nós a porção do Povo mais 
«Dvilccida , e pizada entre todas as outras do lirasil ■ não seremos 
jámais expulsados ao primeiro aceno de hnm só Magistrado, (as 
luais das vezes injusto), do seio de nossas Famílias, da cara Pa- 
tria , que nos vio nascer ; | erdendo as nossas Propriedades ; sof- 
frendo huma morte civil; deixando nossos filhos, e filhas em al,an- 
dono, entregues á meiidicidade , e á immodcstia , para podcriin 
Aiver ; e isto sob pretexto de crimes imaginários que os Magis» 
trados faziáo ap|arecer nos que incorrião na sua indignação!!

Vamos jurar huma Constituição, que traz com sigo a \o la  
do império das Leis, da rasão , e o desapparecinieuto total, da iii- 
jnstiçA , e da Tyrannia. í.

Amigos, o nosso R ei, pesando no seu hnn<ano Coração to
das estas vantagens , de Loni grado udopton , e juron esta Cous- 
titnição , que será hum dia o fundamruto da sua , e nossa grandeza.

Vamos, Amigos, e penetrados do nais respeitoso acatanecto 
na Presença do ^uprenro Ariitro do Inircrso, e dos ln {er i(s , 
invoquemos seu Santo Non-e em testemunho da firmeza dos nos
sos Juramentos. Juremos pois olediencia , oLservancia , e manutriição 
deste Sagrado Codig« , deste í*aliadio da liberdade Portugueza.

Eia . Companheiros , levai as n ãos ao Ceo e jurai con igo s  
Nós juramos observar , mauter , guardar, e defender á custa do 
nosso sangue a C onstituição tal , como ella for deliberada , feita , 
* acoordada , pelas Cortes Geraes da Nuçio. r:

Viva o Rey , e a D\nastia de Bragança ! Viva o Principe Real, 
qne tanta parte teve na Regeneração Portugueza do Brasil! Viva a 
Religião de nossos Pais! Viva a Constituição Geral do Reiou-Uni- 
do! ’» iva a sempre briosa, e corajosa Nação Portugueza!














